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Àqueles que, inconscientemente, puseram sua mente onde seu coração não queria estar.





Introdução


Tive oportunidade de conhecer e trabalhar com milhares de seres humanos pelo mundo inteiro, desde os mais santos e iluminados até os criminosos mais desapiedados, e o que mais me impressionou foi ver que, apesar de provirem de diferentes raças, culturas, religiões e classes sociais, a maioria, no fundo de seu coração, quando os olho de perto, estão cheios de medos, temores e apegos, com o sofrimento permanentemente presente em suas vidas.


Existem muitos livros que falam do apego e infinitas técnicas usadas por psiquiatras e psicólogos, que foram transmitidas a seus pacientes, sempre na busca por vencer esse sentimento que tanto mal faz. Pessoas desesperadas procuram ajuda nas cartas, no tarô, nos médiuns, na regressão, na hipnose, na magia ou em qualquer terapia que ofereça soluções rápidas e instantâneas.


Tratamos com compressinhas de água morna o efeito e as consequências, mas não a causa real do problema, que está em nossa forma de pensar, na maneira de experimentar o mundo por meio de nossos sentidos e nas crenças com que fomos programados. Lembre-se de que aquilo em que você acredita é tudo o que aprendeu, de acordo com o país em que vive, a condição social à qual pertence e a época em que viveu sua infância e juventude. Mas quero que entenda que a verdade absoluta não é necessariamente tudo aquilo em que você acredita, portanto você pode mudá-la.


O que as pessoas não conseguiram entender, compreender e processar é que a solução real para poder viver sem apegos não está do lado de fora e não depende de nada nem de ninguém. Ao contrário, está dentro de cada ser humano.


Um homem que ia caminhando pela rua notou uma mulher que se arrastava lentamente pela grama, debaixo de um poste de luz. Intrigado com o que essa mulher fazia, aproximou-se com a intenção de ajudá-la e perguntou: “Senhora, o que aconteceu? Precisa de ajuda?”. “Sim, muito obrigada”, replicou ela. “Estou procurando as chaves de minha casa.” Ele, muito atento e solícito, abaixou-se e começou a ajudá-la a procurar as chaves. Passou-se um longo tempo e não as encontraram. O homem perguntou à mulher: “Tem certeza de que suas chaves caíram aqui? Não faz ideia de onde as deixou?”. A mulher respondeu: “Na verdade, minhas chaves caíram na rua da frente”. Surpreso, o homem perguntou: “Pode-se saber, então, por que as está procurando aqui, em vez de estar procurando ali?”. E a mulher respondeu: “Estou procurando aqui porque há mais luz, conheço melhor este lugar e, além do mais, é muito mais confortável”.


Assim absurdo, como o que ocorre nessa história, é o apego. Estamos procurando nossa liberdade emocional e nossa paz do lado de fora, onde aparentemente vemos mais luz, mais conforto e mais prazer, quando, na realidade, devemos procurá-la dentro de nós, mesmo que no início seja mais desconfortável, escuro e difícil. Então, a solução para que realmente possa existir uma transformação profunda é espiritual. Quando falo de espiritual não quero dizer que você precisa frequentar uma igreja ou assistir a cultos por horas intermináveis, ou bater no peito, abraçando fanatismos e sacrifícios inúteis que desafiam a lógica e o bom senso, e sim atingir o estado natural de consciência que é o amor, contrário ao apego e ao medo.


Não quero fazer uma dissertação científica, nem filosófica, nem psicológica sobre o comportamento humano; nem quero debater teorias ou hipóteses fundamentadas em um amplo espectro de pesquisas. Ao contrário, pretendo fornecer ferramentas simples e eficientes que já ajudaram milhares de pessoas pelo mundo inteiro, sem importar sua religião, cultura, idade ou condição social, a saírem das garras do pior dos vícios, que para mim é o apego. Essas ferramentas, produto de um amálgama entre o poder da espiritualidade do Oriente e a beleza que nos oferece o mundo real da matéria do Ocidente, dão a oportunidade de alcançar paz interior e tranquilidade para que possa explorar, com independência, novas oportunidades e encontrar significado e sentido em sua vida. O importante é que consiga viver livremente, sem apegos e sem medos.


A felicidade vem conosco no momento de nascer. Não importa onde nasçamos, sob que cultura ou influenciados por que religião, ou se nascemos ricos, pobres, bonitos ou feios. Todos podemos ser felizes, já que esse é nosso verdadeiro estado natural.


Não importa em que situação específica você se encontre; o importante é o que hoje escolherá e decidirá fazer para seguir em frente, pois a única verdade que existe é que, se você mesmo não o fizer, ninguém poderá fazê-lo em seu lugar. Lembre-se sempre de que, onde puser sua mente, estará seu coração.





CAPÍTULO 1


Entendendo o apego


Quem vive no mundo do apego fecha as portas do paraíso
e abre as portas do inferno



O que é realmente o apego?


A fumaça pesada e o cheiro proveniente das drogas daquele cemitério de almas em que me encontrava naquela fria noite em Bogotá faziam-me sentir, por momentos, tão estranho e tão distante, mas ao mesmo tempo tão próximo e tão comum, que eu não conseguia entender. No meio daquela estreita e tenebrosa rua onde há poucos anos viviam muitos indigentes, conhecida por todos como a “rua do cartucho”, aproximou-se uma mulher idosa e encurvada, enrolada em uns farrapos velhos, rosados e sujos. Lembro-me de seus olhos chupados em suas cavidades, seu rosto totalmente enrugado, e uma profunda expressão de dor e angústia no semblante. Ao se aproximar de mim, em vez de me chamar de papá Jaime, como todos os habitantes da rua me conhecem, disse: “Jaime Eduardo, não se lembra de mim?”. Eu não entendia como alguém que vivia ali podia me chamar por meu nome de batismo, visto que as únicas pessoas que me chamavam assim eram membros de minha família ou pessoas muito próximas que compartilharam comigo a infância ou a adolescência, quando estava em minha cidade natal. Imediatamente entendi que ela vinha dali. Por razões óbvias, eu não tinha nem ideia acerca de quem se tratava. Ela, com seu inconfundível sotaque, contou-me que era Patricia, uma garota que havia compartilhado comigo alguns anos de minha adolescência. Eu não podia acreditar que aquela garota divina, que em meus anos de juventude me impressionara por sua beleza e elegância ao andar, se transformara praticamente em uma idosa que mal podia caminhar. Imediatamente, em meio à minha surpresa, abracei-a forte e docemente. Eu podia sentir o tremor de seu frágil corpo, e as lágrimas que começaram a correr por suas faces lavaram meu rosto. Finalmente parou de chorar e me disse: “Por favor, preciso que você me ajude. Estou nesta vida há três anos, levada pela droga, pela angústia e pelo medo”.


A seguir, fomos para um local que mais parecia um bordel de quinta categoria, onde a música estridente e triste parecia feita especialmente para esse lugar tenebroso e fúnebre. Ao nos sentarmos, disse a ela: “Conte-me tudo, quero ouvir o que lhe aconteceu”. Ela, com um olhar disperso e tomado de medo, teve o cuidado de me explicar que a história era longa. Eu disse que tinha tempo suficiente para ouvi-la, desde que ela realmente quisesse que eu a ajudasse a sair desse inferno em que estava vivendo. Ela disse: “Eu era uma mulher feliz e de sucesso; você sabe, tinha tudo o que uma mulher gostaria de ter: uma boa família, um marido excelente, um belo filho, uma profissão, estabilidade financeira, poder, prestígio e reconhecimento em meu círculo social. De uma hora para outra, como se me houvessem feito um feitiço, minha vida entrou em colapso e tudo começou a desabar diante de meus olhos: meu marido foi sequestrado e posteriormente assassinado; uns meses depois, meu filho mais velho morreu; como se não bastasse, a empresa que meu marido tinha quebrou e minha vida social foi a pique. Comecei a consultar um psiquiatra e a usar antidepressivos. Apaixonei-me por ele, que também estava passando por uma época muito difícil. Acabei alcoólatra, e o vício foi me arrastando pouco a pouco, até que perdi todas as esperanças na vida. Pensei muitas vezes em me jogar na rua para que um carro me atropelasse ou em me envenenar, para ver se conseguia descansar em paz junto a meu filho na outra vida”.


Depois de ouvi-la atentamente, disse a ela: “Seu problema está única e exclusivamente em ter vivido sua vida dependendo das coisas e das pessoas, o que lhe gerou um apego muito grande. Quando perdeu essas coisas, sua vida desabou. Por estar mergulhada nessa angústia e desespero, a vida, que é algo belíssimo, foi passando a seu lado e você não percebeu. Precisa começar realizando um trabalho profundo dentro de si, para que comece a recuperar sua vontade de viver”.


Milhares e milhares de seres humanos ao redor do mundo vivem suas vidas como Patricia. Alguns chegam ao fundo do poço, como no caso dela, mas outros vivem enganados, aparentando estar bem, quando na realidade suas vidas são completos infernos.


Vivemos em uma sociedade na qual, de uma forma ou de outra, todos dependemos de outros para tudo. Precisamos de quem nos forneça alimentos, roupas, remédios etc. Precisar dos outros para essas coisas não está errado, visto que é uma forma de intercâmbio de produtos e serviços básicos para a vida. O problema surge quando dependemos psicológica e emocionalmente de outras pessoas ou dependemos de certas coisas, seja poder, reputação, dinheiro, fama ou aprovação para ser felizes, visto que, quando não conseguimos aquilo que desejamos ou não possuímos quem queremos, ficamos perturbados e perdemos o que julgamos ser a felicidade. É nesse momento que nosso desejo se transforma em apego e começamos a sentir medo de perder essa pessoa ou coisa que supostamente nos dá felicidade.


O apego se nutre do medo, e esses medos são a origem de todo o sofrimento humano; devido a esses medos, desenvolvemos um sistema de autodefesa ou negação persistente que nos leva ao autoengano. Temos tanto medo de ser feridos que bloqueamos a percepção da realidade, mergulhando na inconsciência. Quando permanecemos adormecidos e inconscientes, estamos sofrendo e não conseguimos entender que no amor não existem obrigações nem expectativas, ao passo que no medo tudo se baseia nelas.


Quando aceitamos o apego em nossas vidas, depositamos a felicidade do lado de fora e nas mãos dos outros. Já não depende de nós sermos felizes, e começamos a viver condicionados. Então, nossas vidas dão uma virada total porque não estão mais baseadas no ser, e sim no ter; inconsciente e temerosamente, estaremos sempre buscando a aprovação dos outros e não seremos felizes se não tivermos tudo o que desejamos ou se perdermos o que já conseguimos. Ou seja, fechamos as portas de nosso paraíso e abrimos as portas do verdadeiro inferno.



Tipos de apego


Experimentamos a vida por meio de nossos sentidos. Recebemos informações variadas de pais, professores, meios de comunicação, colegas de estudo etc. Toda essa informação está contaminada com crenças que vêm de tempos atrás, cheias de medo e temor, e que constantemente estão mudando. Quando permitimos que essas crenças se transformem em nossa verdade, a realidade se distorce, criamos nossas próprias crenças e começam a nascer diferentes tipos de apegos de acordo com as circunstâncias que estão sendo vividas. É por isso que todos os seres humanos têm, ao mesmo tempo, diferentes tipos de apegos. Uns podem ser mais fortes que outros, e alguns podem chegar a nos desestabilizar profundamente quando perdemos aquilo de que tanto precisamos. Existem três tipos de apegos que podem se manifestar de diferentes formas em nossas vidas. Eles, e a intensidade com que acreditamos precisar deles, podem mudar de acordo com a época da vida que estivermos vivendo. Devemos olhá-los com profundidade para identificá-los e entendê-los.


Apego afetivo


Quando adolescente, senti pela primeira vez a presença do apego afetivo em minha vida. Ainda me lembro dos lindos olhos verdes de quem foi meu primeiro amor. Chegam a mim de maneira vívida sensações cheias de magia, inocência, assombro e beleza. Durante essa etapa, tudo girava ao redor dela e, sem perceber, pouco a pouco fui deixando de lado assuntos importantes para poder estar junto a ela. Quando isso começou, o amor que eu sentia transbordou e transformou-se em uma obsessão; o que de início era um sonho, transformou-se em um sofrimento interminável, devido aos ciúmes, à insegurança e ao medo de perdê-la. Apesar de eu aparentemente ter tudo, sentia um enorme vazio e uma dependência muito grande dela.


Em minha inexperiência no assunto, cheguei a pensar que para amar devia sofrer, como ouvia nos boleros e tangos de Gardel da época. Notei que o que eu sentia acontecia também com meus amigos e familiares. A presença do apego afetivo nas pessoas era silenciosa, constante e daninha.


Em 1973, quando comecei meu trabalho de resgate de meninos e meninas das ruas de Bogotá, pude dimensionar a influência poderosa do apego afetivo nas pessoas. Algo que me pareceu incrível foi ver como meninas adolescentes e mulheres que viviam na rua – porque haviam sido maltratadas ou abandonadas por seus pais – rejeitavam a oportunidade que eu lhes estava oferecendo de ter um lar, amor e educação, devido ao apego afetivo. Elas preferiam continuar vivendo em condições subumanas, para poder acompanhar o homem que supostamente amavam e de quem não podiam fugir devido à inconsciência. Era maior o medo de perder o suposto amor que o medo que as tomava permanentemente de morrer assassinadas pelos esquadrões da morte, maltratadas por seu próprio companheiro, afogadas nas águas negras que passavam ao lado de seu barraco, ou simplesmente de fome, frio ou da violência implacável que se vive nas ruas. A maioria dessas mulheres vivia ali com seus pequenos filhos, a quem, em seu desespero, decidiam dar a mesma droga que consumiam para que não sentissem fome e frio. Tudo isso se tornava um círculo vicioso, no qual o entendimento e a razão se perdiam.


Por outro lado, via a manipulação e extorsão emocional de seus parceiros, também eles, por sua vez, com medo de perder suas companheiras. Apesar de não estarem o tempo todo com elas, exigiam fidelidade absoluta, e se ao voltarem depois de alguns meses as encontravam com alguém, descontrolavam-se de tal maneira que suas represálias iam desde simples ameaças verbais a agressão física e punhaladas que podiam acabar na morte delas ou de seus novos companheiros. Muitos desses garotos se aferravam à droga, vendo nela uma tábua de salvação, quando, na realidade, era a lápide que os enterrava no mundo da angústia, do desespero e do medo.


Desde essa época, o tema do apego afetivo me apaixona. Fui um defensor nato do verdadeiro amor (não do apego), da individualidade, da liberdade e da autonomia, que surgem como consequência do amor. Se as pessoas convivessem segundo essas bases, tudo seria mais harmonioso e não existiria tanto sofrimento.


Com o passar do tempo, fui conhecendo e vivendo de perto incontáveis casos de apego afetivo. Acho que é um dos piores vícios, que origina um grande número de consequências nefastas. Durante nossa vida, podemos sentir o apego afetivo por qualquer pessoa que se transforme em nossa razão de ser. Pode ocorrer em uma relação entre mãe e filho, marido e esposa, namorados, ou em qualquer relação na qual se perca a identidade por estar vivendo por meio da outra pessoa. Vi casos de apego afetivo até pelos animais de estimação com que convivemos.


Quando a pessoa não pode possuir quem deseja, surge a dependência afetiva. Então, procura substituir esse desejo insaciável e o vazio que isso gera por outros tipos de vícios, que são produzidos inconscientemente em sua própria mente. Vícios em drogas, álcool, trabalho, sexo, jogo, comida, dentre outros; vícios que finalmente se tornam seus aliados, levando a pessoa a estados depressivos ou disfuncionais que, em casos extremos, conduzem o viciado pelo caminho do sofrimento, do homicídio ou do suicídio.


O apego afetivo se manifesta com maior intensidade entre casais ou diante da morte de uma pessoa querida e próxima.


OS CASAIS


Em nossos relacionamentos amorosos, vivemos diferentes situações e acontecimentos que, por não os sabermos conduzir, podem nos levar a uma vida medíocre e sem sentido.


Algumas pessoas, por múltiplos medos, como a perda da estabilidade econômica, a rejeição social, a estabilidade emocional de seus filhos, o fato de se sentirem pecadoras e indignas perante a religião que professam ou simplesmente pelo medo da solidão, decidem permanecer unidas a seu parceiro por muitos anos. Como agem contra seus princípios e a razão, levam uma vida miserável e infeliz. O mais surpreendente é que muitas dessas pessoas não querem sair desse estado. Há até casais que vivem em um ressentimento silencioso, esperando a oportunidade de se vingar.


Outras, em nome desse suposto amor, sacrificam sua felicidade para satisfazer o ego da outra pessoa e acabam como escravas: submissas, pisoteadas, menosprezadas e enganadas. Essas pessoas se esquecem de viver suas próprias vidas e sonhos para viver apenas o sonho dos outros.


Existem casais, também, que viveram intensamente uma relação, mas, por alguma razão, o amor se esgotou, acabou, e, no entanto, negam-se a aceitar isso. Como mecanismo de defesa do ego, procuram uma maneira de se compensar por meio da esperança, sua ferramenta preferida, geralmente associada ao autoengano, que os impede de ver com clareza a situação. Sua autoestima se vê afetada e machucada, sentem-se presos, sem saída, e todos os seus sentimentos se confundem. Facilmente, passam do amor e da alegria ao ódio e à tristeza, e vice-versa, com uma simples ligação telefônica, uma mensagem pela internet ou a visita imprevista da pessoa que os abandonou. Ao perder a pessoa que é objeto de seu apego, teimosa e obstinadamente, não aceitam a realidade nem querem prescindir daquilo que lhes faz mal e que está fora de seu controle. Sentem que todos os seus sonhos desabam diante deles, como quando um castelo de areia se desfaz com a primeira onda que o cobre. Assim, passam anos inteiros mergulhados na desolação e na tristeza, pensando que nunca poderão encontrar outra pessoa que preencha esse vazio.


Por último, há pessoas que consideram que não estão apegadas a seu parceiro, visto que supostamente compartilham de maneira tranquila e estável. Essas pessoas só chegam a entender que vivem apegadas quando têm um problema com seu parceiro e começam a sentir a angústia silenciosa relacionada ao medo de perder essa pessoa. Nesse caso, o apego é invisível e facilmente se confunde com o amor.


Falam-nos do amor incondicional e eterno. E eu me pergunto: o que há de mais condicionado e fácil de se perder ou acabar que o amor de um casal? Ainda mais quando, em alguns casos, nossos interesses, sonhos e expectativas são diferentes dos da outra pessoa. O amor verdadeiro é baseado na confiança, no respeito à liberdade e à autonomia do outro; não manipula nem controla, simplesmente contribui e inspira a compartilhar nossa vida com a pessoa que amamos.


Por que nos aferramos a esse ser humano que nos faz tanto mal? Como podemos amar realmente quando aceitamos incondicionalmente deixar de ser o que somos?


Existem muitos comportamentos totalmente ilógicos aos olhos dos outros, mas as pessoas que se encontram em uma relação de dependência sempre procuram uma razão para justificá-los. Elas não podem ver com clareza a realidade e chegam a fazer coisas totalmente estranhas a fim de conservar a pessoa que dizem amar.


Quando a relação de um casal está chegando ao fim, é preciso estar alerta; nesse momento, a mente, que é acomodada e inconsciente, não vai querer perder seu poder de manipulação. Sua ferramenta predileta é a chantagem emocional, desde uma simples frase (quero morrer; a vida não tem sentido sem você; vou me suicidar; como você fez isso comigo, se eu sacrifiquei toda minha vida por você; pense muito bem no que está fazendo, porque você vai se arrepender; se quer ir, vá, mas vai ficar sem um tostão), até gritos, desprezo, insultos, agressão física, maus-tratos, abuso de álcool e drogas e tentativas de suicídio.


A MORTE DE UMA PESSOA QUERIDA


Algumas pessoas depositam toda sua felicidade no ser humano com quem convivem. Pode ser seu companheiro, seus filhos, seus pais, sua família ou seus amigos. Se essa pessoa morre, é tanto o aturdimento emocional que não concebem a vida sem ela; podem chegar até a desejar ter morrido primeiro ou junto com a pessoa querida. Sentem que a vida sem ela já não tem sentido, ou seja, que a felicidade foi sepultada junto com quem morreu.


Se este é seu caso, neste momento, você pode estar experimentando um misto de emoções. Pode se sentir confuso, triste, angustiado, zangado, assustado, culpado ou simplesmente vazio. Pode perceber que seus pensamentos se intensificaram e que é impossível dominá-los, visto que tem dificuldade para dormir, comer ou se concentrar em uma tarefa. Internamente, pode estar lutando contra a dor e aparentando estar bem para que os outros não desabem ou não se preocupem com você. Isso e muito mais pode estar lhe acontecendo. A única coisa certa é que não deseja mais conservar essa sensação, que é mais forte que você.


A intensidade dos sentimentos e das emoções depende, em grande parte, de sua situação e do tipo de relação que mantinha com a pessoa que faleceu. A circunstância em que essa pessoa morreu pode estar influenciando seus sentimentos. Por exemplo, se essa pessoa vinha padecendo uma doença, talvez você tenha tido tempo de processar sua morte, embora isso não implique que seja mais fácil aceitá-la. Se essa pessoa querida sofreu muito antes de morrer, você pode até sentir-se aliviado. Se a pessoa morreu de maneira repentina, sua dor e seus sentimentos podem ser ainda mais intensos.


Esses sentimentos, e muitos mais que você possa experimentar, são normais. As pessoas se perguntam se em algum momento poderão tornar a viver tranquilamente como quando tinham essa pessoa, pois já não podem conceber a vida sem ela.


Para muitos, esse processo, conhecido como luto, pode durar um tempo, e pouco a pouco recuperam a tranquilidade e a normalidade. Mas existem pessoas que não se recuperam nunca; mergulham em um sofrimento intenso que as pode levar a estados lamentáveis. Pergunto a essas pessoas: por que, apesar de a pessoa querida ter morrido, não aceitam essa perda e escolhem sofrer intensamente e se perturbar por períodos prolongados? De que serve sentir essa dor e esse sofrimento? A quem podem beneficiar com isso? À pessoa que se foi ou às que ficaram aqui?


Hoje, precisamos entender que não há ninguém eterno neste mundo, que estamos aqui de passagem, que temos de carregar pouca bagagem e que, assim como chegamos a esta vida, vamos embora dela. O problema é que a crença que nossa sociedade tem acerca da morte é de não aceitação e sofrimento. É por isso que nos programam para que nos perturbemos, para que choremos, guardemos luto e vivamos amargurados por períodos muito prolongados, para supostamente honrar a memória do falecido e para, inconscientemente, chamar a atenção e inspirar dó nos outros. Se não agirmos assim, seremos desrespeitosos e a sociedade nos julgará de maneira implacável e nos condenará.


Existem duas opções para lidar com a perda de uma pessoa querida:




	Tornar-se rebelde, teimoso, orgulhoso e não aceitar a vontade de Deus, tomando a decisão de viver o resto da vida agarrado a essa pessoa que perdeu. Então, você sofrerá. Poderá viver de luto o resto da vida, lamentando-se e se desgastando emocionalmente em uma luta interminável por não aceitar essa realidade.
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Pratique o desapego em
&n} todas as dreas de sua vidae






